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INTRODUÇÃO 

A música está inserida no meio social desde que os sentimentos e sensações passaram à 

ser retratadas por meio de sons, se desenvolvendo melhor para alguns pela estimulação auditiva, 

transformando a imaginação e a concepção no verdadeiramente abstrato, transformando a 

transmissão da informação que tende à se diferir de indivíduo para indivíduo. 

Pois, “quando as relações industriais de produção se fazem mais presentes do que antes”, 

o imagético e inconsciente popular adquire novo significado, de tal forma que ao  “produzir 

valor no imaginário, o capitalismo explora o trabalho e olhar superindustrialmente” (Bucci, 

2021), e da mesma maneira que o texto possui um subtexto e normalmente é visto por seus 

simbolismos e signos mais do que por suas literalidades, as filmografias e a musicalidade se 

tornaram mais adaptativas ao industrializar o amar, o sentir e o horror e associar ao lírico e à 

melodia figuras que capitalizam com a adoração e paixão de outros indivíduos que tenham as 

mesmas características humanas que todos àqueles que sejam devotos. 

Diante às muitas maneiras que o capitalismo tardio e o trabalho midiático formulem 

para dominar as sensações e hierarquizar a existência pelo que cada um possui mais do que por 

aquilo que cada indivíduo é, a análise se desenvolverá partir da questão norteadora da presente 
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pesquisa que é como o dinheiro é realmente capaz de proteger um indivíduo das opressões 

estruturais do capitalismo? 

 Como um modelo adaptativo desenvolvido para perpetuar na estrutura social para 

sempre (tendo em vista que a totalidade da história pode ser reescrita mas não prevista, e desta 

forma, só pode ser contabilizada até o presente, o já existente, o que já é conhecido pois já 

aconteceu ou acontece no agora), o Capitalismo e os modos opressores ou normativos da 

sociedade de um período específico existem em conjunto, e enquanto se absorvem e 

reabsorvem, se recriam e modulam suas adversidades para que o lucro ou a propaganda 

continuem rotacionando. 

Sendo assim, da mesma forma que terminologias e práticas culturais minoritárias foram 

adaptadas e absorvidas pela máquina capitalizadora, o hip-hop foi adicionado ao cultural e 

ascendeu da contra cultura em uma onda de novas formas de sentimento e de modo de vida, 

onde o getto e thug foram redefinidos e passaram a se expressar em formas de poder, como se 

ao abstrair ou traficar drogas sua posição como indivíduo na cadeia social fosse garantida, como 

estabilidade do status quo ou valor social, quando ao consumir os produtos que lhes dizem o 

que é o certo, e como devem se portar na sociedade geral apenas lhes encaminham para uma 

situação de desgraça e violência, e além de escravizar o imaginário popular determinam-lhes 

como devem viver suas vidas, capitalizando ao comercializar o olhar e o ouvir como o 

“mercador dessas centelhas infinitesimais, irredutíveis, essenciais ainda que efêmeras, que o sujeito 

ativa para gozar”, tornando o “Imaginário superindustrializado que se apropriou de todas as imagens, 

onde o olhar entra como a força que secreta a atenção” (Bucci, 2021). 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

A base da abordagem residirá nos estudos realizados por Barros (2005) sobre a 

Semiótica Greimasiana Francesa, partindo da definição da teoria semiótica como a exploração 

da construção de significados, do processo evolutivo do signo através da semiose e da 

importância da comunicação. Embora John Locke tenha introduzido o termo no século XVII, 

foi Charles Pierce (1839-1914) quem se destacou como o pioneiro na pesquisa dessa área.  

De acordo com as reflexões de Barros (2005), a semiótica se concentra no conteúdo 

textual, buscando elucidar o que o texto comunica e como essa comunicação é efetuada. Nesse 

contexto, será avaliada a expressão verbal manifestada por meio dos signos selecionados nas 

músicas "Formation" (2016) de Beyoncé e "This is America" de Childish Gambino. Também 

adotaremos a definição de signo proposta por Fiorin (2005) 
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A base da abordagem residirá nos estudos realizados por Barros (2005) sobre a Semiótica 

Greimasiana Francesa, partindo da definição da teoria semiótica como a exploração da 

construção de significados, do processo evolutivo do signo através da semiose e da importância 

da comunicação.  

Desta forma, a principal noção da pesquisa residirá em como música está inserida no 

meio social desde que os sentimentos e sensações passaram à ser retratadas por meio de sons, 

se desenvolvendo melhor para alguns pela estimulação auditiva, transformando a imaginação e 

a concepção no verdadeiramente abstrato, transformando a transmissão da informação. 

Será também discutido as muitas maneiras que o capitalismo tardio e o trabalho 

midiático formularam para dominar as sensações e hierarquizar a existência pelo que cada um 

possui mais do que por aquilo que cada indivíduo é, eo debate se desenvolverá à partir da 

questão norteadora da pesquisa que é: como o dinheiro é realmente capaz de proteger um 

indivíduo das opressões estruturais do capitalismo? 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A negritude no contexto do capitalismo tardio é marcada por uma série de características 

complexas e interconectadas que refletem as experiências e desafios enfrentados pelas 

comunidades negras em um mundo cada vez mais globalizado e marcado pela desigualdade 

econômica. 

Enquanto modo de expressão, o Hip Hop e o Rap se desenvolveram para o Trap Music 

e o EDM, mas também se mesclaram aos diferentes estilos musicais também, transformando o 

imaginário do indivíduo afrodescendente mas também transformando a imagem, o 

comportamento e os meios de subsistência de indivíduos negros e latinos provenientes da 

periferia ou do gueto em uma forma válida de modo de vida, quando se associa ao crime o 

poder, seja ele financeiro ou sexual, ou apenas a pura ostentação que é compreendida como 

empoderamento mas não é mais que a desigualdade esclarecida e escrachada. 

De qualquer forma, as comunidades negras continuam a enfrentar altos níveis de 

marginalização e exclusão econômica, sendo resultado da discriminação histórica, falta de 

acesso à oportunidades econômicas, à educação de qualidade e ao acesso à recursos financeiros. 

A inanição, marginalização, o vício e a falta de saneamento básico ainda é um problema, assim 

como a desigualdade entre indivíduos de uma mesma sociedade, e a capitalização por meio da 

manipulação ideológica. 
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Portanto, ao notar que a cultura do Trap Music e do Swag foram adaptações realizadas 

pela indústria, que podem ser melhor exemplificados em “Formation” (2016) desde a 

coreografia que se relaciona ao movimento negro pelo direitos civis e à figura de Malcolm X 

(1925-1965) até simbologias que remetem à membros de uma nobreza negra abastada 

inexistente, que não somente subvertem as noções de um poder não conhecido pelo indivíduo 

negro e vão até a mudança entre representantes do movimento negro que lutavam pela liberdade 

e igualdade para representantes que lucram e centralizam o poder e o acúmulo de capital, 

subtraindo o econômico e transformando o imagético em produto, o produto em consumo e o 

consumo e servilidade.  

Mesmo apesar dos desafios, muitas comunidades negras têm respondido ao contexto do 

capitalismo tardio através do crescimento do empreendedorismo negro, onde empresas geridas 

por indivíduos não-brancos e a iniciativa de economia solidária vêm ganhando mais espaço 

para a criação oportunidades econômicas e com autonomia. Nesse contexto, o ativismo e o 

conhecimento movimento de justiça econômica envolvem ativistas e defensores dos direitos 

civis, que trabalham para enfrentar as desigualdades sistêmicas e exigir políticas econômicas 

mais justas, assim como a luta contra o desemprego que assola os EUA há muito tempo. 

 

Palavras-chave: Negritude; Trap Music; Realismo Capitalista; EUA; Superíndustria do 

Imaginário; 
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